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Assignaturas
bois mozos 5$000

à'dèa%tíi
« -

KBDAOÇAO B OFFICMAS
PRAÇA B0A-V1STA

»);(« —

NUMERO AVULSO 200 RÉIS.

*'Uí i^^^Mi':M ;ÍA S
•V. LOYOLADirector e Proprietário-

E' o jbV.nal de maior emulação do interior do Estadoi
;$xgmmú_^

l AIIO III |! Ceará—Sobral—Sabbado, 18 de Dezembro de 1909.

Assignaturas
Anno 10$000

P a'<jáirté m to a dea n t a do

REDACÇÃO 15 OPPIOINAS
PRAÇA.BOA-\I8TA

PUBLICAÇÕES, A PRHJVIO AJUSTE)

"füIEROlS

attKflaaÉa^jjÉjjigg^^

Coisas da POLÍTICA
EJSjpox-ballxões

Comproraettidos como estamos, pe-
rante o nosso publico, de analysannos
e commentamos com a maior impárciáli-
dade e fora de toda paixão, ae banda- |

Suffragioa-¦"' -'vA
_'¦'¦•'¦'• yy

Quarta-feira, 22 do corrente, L° a uni»
versado do fallecimento de D."Maria
Clara de Saboya e Silva, serão celebra-
das missas ás 7 horas dá manhã, na egreja
do Rosário.

***—Vae já para três semanas, chegam«nos

0 CRIMINOSO
João Baptista da Frota

ASSASSINO 0 0
CORONEL F. NBLSON CHAVES

ensi Camoeian

rem me assassinar e, felizmente, tenho
gente p< r mim e para minha íeneidasie
preciso apenas da lei.

* *
E' provável que o assassino sejasub-

mettido a julgamento na próxima ses-
fão judiciaria, a começar alli no dia 29
do corrente.

Consta que a familia da victima apre-lheiras que se dão, contiuuamente, no ..
scenario politico do paiz, ó que vamos ' diariamente boatos, de que o Sr. Custodio, 1 Ha tòrapos preso em Caxias, Estado .dentara advogado na occasião do jul
nos referir ainda uma vez às patotas irmã0 e 80fíio do Sr- Josó Adonias de A-rau- j do Maranbào, e dalli remettido para S. gamento.
dos acciolys. 

'' iJ0' chefe da'firma J- Adonias & C.\ de Oa- Luiz, capitai daqnelle E*tado, só agora ^x&r^-W&va&fi&çv*
Onde existe um Accioly, podemos as-.[«locim, propalara, a maia de uma pessoa, fâ re^tido para o theatro do crime o

segurar que está posto em execução o;nesta cidade» <í«e ia chamar ° Kl5BATB áres*A3r. João Baptista da Brota, assassino)
lemma da farniüa : olho vio, mão bateu, j ponsab.ilidade, por ter noticiado esse famoso ri0 ll0gál) -mallogrado amigo Coronel'
bolço engoliu. Acaso de DINHEIRO FALSO EM CAMOCIM, Francisco Nelson Chaves.

Com documentos irrefutaveis.ençetou jde 
<lue 9 citado Sr. Adonias è um dos im- ^]\[ çffe^ea no vapor «Commàndatu-

o nosso illustre collega «Jornal do Cea-, jphcados. Jba», da Companhia Bahiano, de Nave-
rá», forte campanha'contra o Sr. José J Ora, o Sr. Custodio, a ser exactu quanto \gação a Vapor, ás 3 horas da tarde de
Accioly,que tem dado profundos assaltos Uos dizem, certo não virá bater à bôa por-
aos cofres do Estado, tornando-se multa. .. E atè admira como o Sr. Custodio,

comedores do3 dinheiros
/1.

dos maiores
públicos.

Bsse iudividuo9 que entrou para vi-
da publica, após pedir demissão do car-
go de alferes do- exercito, sem ,ter no
bolço um vintém para comprar üm ei-
garro, aoiarello. acha-se hoje quasi uiil<
liouario, J

Denunciado, como tem sido,, dos as-
asaltos que tem dado ao thezmro es-
doai, tem o esperto secretario proeu-
rado desmentir sua falta de honestida-
de, por meio de solemnes descorapostii-
ras, passadas pelos alugados de seu p>a<
pá-presidente, em seus desaffectos' po«
liticos.

Atè agora ainda não apres ratou o
Sr. José Accioly, ura sò docum min que
demonstra a falsidade das aceusações'
que lhe faz o «Jornal do Ceará.

O honestíssimo secretario do papá,
que reside num sumptuoso palacete de
sua propriedade, não se envergonha de
receber, dos cofres públicos, a quantia
de H0$000 mensaes para pagamento' do
aluguer de sua própria casa.

Julgue, ainda; uma,vez, o publico, a
honestida d« dos acciolys." tümtf ' ?i'to por aqui os acciolys vão
deste mo^do dando bicaradas nos diuhei-
ros públicos, lá pelo Rio, or Sr.*Fran.*
cisco Sá, ministro do Sr. Niío^eçanha,
vae praticando no seu mini-terio, qüiea
as patotas mais indecentes que se tem
dado no actual regimen.

Os jornaes da Capital da Republica,
que fazem diariamente publicações gra-
ves, sobre as negociatas do Sr. Sá, já

.denominaram o ministério da viação de

.ministério dos negócios.
Não nos causa admiração os nobres

feitos do Sr. Francisco Sá, pois sabia
mos
integrante da mais immoral < lyg
-4o paiz, não podia oecupar um cargo
.de grande importância com sinceridade.

Até a comnostura moral, necessária
,m tão importante cargo, falta ao Sr.
Francisco Sá.

No Rio ninguém ignora a vida que
levava o actual ministro dos negócios,
discípulo fervuroso do seu sogro Accioly

Mas... de tudo isto sò uma coisa
nos causa raiva.

K' o querer estes espertalhões passa-
rem por gente honesta e seria.

Figa !~K. .
,' —<^y^:^7?fi&*&m*sik~- -¦-.-•¦¦

CÍRURGÍÃO DENTISTA
SDv. fc?oio.zia> J?±o3.to

CONSULTAS,DAS 8 ÁS 10 .1/2 B DAS 12 Ás4
Consultório—Travessa da Viração.

¦ -...uwauiHpijij

mvmvSnu

que diz desejar pôr todo esse complicado

14 do corrente, escoltado por uma força
da policia maranhense, composta de seis
praças e um sargento commandante,

caso em pratos limpos, consentiu que afrou- [coui ordens especiaes a respeito do^ cri-
xassem o Sr. Manoel Abílio, que ó quem t»m
a chave do segredo, que, em «segredo» mes-
mo, o tem confiado á toda gente, não faU

minoso, quo vinha iucommunicavel. De
pois das formalidades legaes a escolta
vinda de Maranhão entregou o preso á

, , . . , r . , I policia de Camocim, tendo desembarca-tando mais cao nem gato, de Ipueiras á pan-< ¦-! *. ,. , . ,,-. . ' , ., ..... . , ido elle as 4,10 da tarde e logo anos se-cada do mar, que ia nao o saiba, com todos í . .
os detalhes. &'uldü Para feffM .em ^em expresso
rv'-Vy -4. • t que partiu da estação central as 4,20.Outro, que conhece muito esse negocio, e ^ . -

o Sr. Capitão Manoel Veríssimo Mourão, que
nesta cidade esteve segunda-feira passada e,
alto e bom som, relatou-o a quem o qui-
zesse ouvir.

Conhece-o tarubem, a fundo, o «capitalis-
ta» Vicente Possidonio Filho, de Ipueiras,
que por aqui passou, em busca de.
mocim, em dias de Agosto passado ... E
conhece-o outros muitos, que, por hoje, dei-
xamos oceultos, até que o Sr. Custodio ap-
pareça.

Quem menos conhece dessa historia é o
Rebate, mas, em todo caso, conhece o bas

Ao desembarcar, desde o trapiche até
kgareàa estação, o assassino foi cum»
primentando a multidão enorme, que
aguardava a sua passagem

Salão jsjlegante
Passuu, no dia 7^0 correute,^anniversario

natalicio do nosso presado amigo Coronel José
Loürenço de Araújo, conceituado negociante
no ipú.

Durante o dia o anuiversariante teve o
ensejo de aquilatar d* estima em que ó tido,
não aó naquella cidade como em trU e.sta
zona, pelas numerosas manitestações do apre-
ço que lha foram prestadas, possoalmento,
por cartDea e telegrammas.

A' noite foi o Coronel 'José Líureiicò sur-.
pvehendido com uma signiücativa maníiesU-
ção,que lhe conferiram diversos anvgos seus
do Ipíi, levando á frente a banda de musica
dirigida por F. Corrêa, manifestação e-ita
que bem e fielmente traduzia este bello sen
timenfco que nasce e enrai»a*se no caração:
-a amizade.

A todos foi servido profuso copo de corvo"»
Saltou de bordo" de calça e palitot de Ja e u,na laut;l m9^ dè bolos e decns.

brim listado, camisa de zephiro com
coliarioho deitado, gravata e botinas

Ca1»} pretas, chnpéo de palha nacional. Bar-
ba e cabal lo feitos, semblante altivo,
meio risonho, calmo, o criminoso não
mostrava embaraço. Na gare da estação
aguardavam n'o, além de.enorme mas-
sa de povo, dois filhos. Foi então com-
movente este encontro. O criminoso ao

tante, para não se deixar levar no embrulho, abraçar os tilho8.chorou,
Chamados à falia discutiremos o facto e,

tenha o Sr. Custodio a. certeza, de que, o
mais levo arranhão não nos arripiarà a epi>
derrae

AV ordens, Sr. Custodio.
—————*—»^> »*> ' "

Cox-3^±ge33.c3La#

Mal informados, dissemos, ura dia
destes, que a Intendencia hrtvia.manda*
do limpar, mais ou menos, as principaes
ruas e praças da nossa urb. Ledo en-
gano 1

Esse serviço foi mandado fazer pelo
Sr. Manoel Rodrigues dos Santos, de
sua conta e ordem, em cumprimento de
um voto, que fizera á N. S. da Coucei-
ção, de mandar 1 rapar as ruas e praças

que um homem como S. S., parte j por onde devia tramitar a procissão da
rrante da mais immoral < íMáfr hia Hlxeelsa Mãe de Deus.

Nesse sentido a Intendencia n^d<* fez,
nem fará. Agora mesmo os habitantes
da praça Menino Deus» mandaram var
rei-a, para que não tivessem üm natal
cheio de cisco.

Sabemos que o Sr. Coronel Severino
Athayde, no anno entrante. pretende^

O trem partiu para Granja, como
dissemos acima, ás 4,20 da tarde. Além
do preso, escoltado por um sargento e
três praças das que estão em Camocim
ás ordens da mesa de rendas estadoal,
e três praças vindas de Granja de ordem
do Juiz de Direito, seguiram no mesmo
trem, em carro especial, Américo Pinto,
do Jornal do Norte, Coronel ígnacio
Fortuna, Capitão Santos, Major José
Philadoípho Pessoa de Andrade e Co-
ronel Severino Athayde.

No dia seguinte, 15, às 12,25, teve
logar o interrogatório. A casa da Câmara
regorgitava de povo. O criminoso en-
trou, raostraudo-se commovido.

Começou o interrogatório.
A's primeiras perguntas, o criminoso

Por essa oceaaião brindaram o manifestado-
o Reverd. Padre--Fai tosa e o advogado A."
Passos, que enalteceram as bellas qualidades
cívicas e moraes do anuiversariante, cujo pres*
tigio e sympathia exfcendiám-ae a todos os cir-
cuios, sem distincçâo de côr ou matiz".

Em seguida dansaraoi-.se algumas figuradas,
retirando-ae todos, horas depois, agradaveU
mente impressionados.

Ao Coronel José Lnurenço leva o Rebate.
a expressão sincera de seu parabém, por essa
data, que desejamos ver ie^tdjada por longos
annos ainda.

Publicamos na 4a. pagina importante
annuncio dos cigarros.-ZIG-ZAG -dos
Srs. Philómeno Gomes & Filhos, de

5 Fortaleza.

nada podia responder, devido ao seu
estado de excitação moral. E dizen-
do isto, de quaudo em. vez levava a
núV ao çóràçáo, como para oprimii-o.
O Juiz parece que c >v, p.«hendeu o bluf
emandouwo SariiVí pedindo-lhe que se
acalmasse. Em seguida ofíereeeu-lhe
um copn d'agua, de uma bilha que ti-
juha a t;eu lado. O criminoso acceitou,

abrir em Çlamocim escriptprio de con}- bebeu e, com ar risonho, agradeceu a
missões e consignações.

Jà conta elle com 19 casas para re«
I presentar, figurando entre e^tas quatro

Somos informados de que no Ipú, na
noite-de 15 do c n-rente. cahio uma chu-

extrangeiras-três de Bordeaux e umaUima. r: ; 
" 

;%?>>¦; V^rrencial, recolhendo o pluviome-
v de Antuérpia. As outras são de Peruam- O desgraçado, por mais esforços que»tro

g-nti)eza.
Continuou o interrogatório, que da-

remos na integra em uossa edição pro-

Regressou dó Ipú com sua exma. fa-
milia o nosso respeitável amigo, Sr.
Coronel Alexandre Soares.

• Falleceram em Camocim os Srs. Co-
ronel Zeferino de Veras, Intendente
Municipal e chefe situacionista -local, e
Major Joaquim ígnacio Pessoa, 1°. sup-

nutriu que ia chorar e disse ao Juiz que^ pieqte fo ju;z substituto daqueiie termo.
Pêsames ás suas exux" famílias.

Da sua fazenda Santa Rosa, no» Ara-
caty Assú, chegou traz-anto^hraníéni
a exma. familia do nosso prosado arnir
go e correligionário Sr.yCoronel João
Frederico Rodrigues d;Á.ndrade \

A todos o nosso cartão de visita.

| bueo, S. Paulo e Bahia.
Desejamos-lhe muitas prosperidade^

e damos-lhe parabéns, por vel o vol- sando o crime., declarando que nào tinha
tar á actividaae commercial, quiçá bem | çUmplíçés, Por diversas vezes, como
a despeito de quantos querem fazer mo-;que se ufanando da suaíistucia om cer-

fizesse para oecuitar a verdade, mais de I Ha ?M*Í de,bôas ehll^a5| en» ü™'
uma vez trahiu^e e terminou confes- \»« PontüS ^queila zona e linha da %-

apaba. A

,.Ui
tos pontos da. sua desgraça, rui-se e,

No dia 24, em frente á egreja do
Menino Duus, effectuar-se-á um leilão,
cujo produeto se destina a oceorrer as
despesas feitas com a festividade.

Os encarregados pedem aos fieis não j
só o seu obulo como o comparecimento
a esse leilão, e nós por nossa vez, en-
•carecemos este
sentimentos religiosos
s'a,neõ.

nopolio da luz do sol, esquecidos talvez,
de que, este quando na*oe é para todos, {procurando ináiuuarae, jà, au terminar o

&_ fiütenvgHti--rio, forraalisou-se e disse pa«-
Regressou da Meruoca, onde pa-ssou o r'á o Juiz :

verão, a respeito vel matrona exm*; seiu**'. |
D. Luiziuha Severino Brayra Duarte.

Cumpriraencamol-a

Ern trânsito para Cairo passou sexta*? —O Dr j
appello feito aos bons j feira n uosso presado amigo Sr. Major dente do E

do povo CÒüter- ÍJosé Philadelpho Pe^ôa de Andrade, praças e iirn
|de Camocim. garantir-me

—O Sr. Dr. me dá licença que lhe
faça mua pergunta ?

--Poisííão! resppnneuo; Dr. Joaquim
Olympio lijivUoclia

7ílf

deve saber que o presi-v ^ae mandar m«is 10
para aqui, afim de

¦••qiie sei que que *

. "LLQYD diul
IBí -A3E* A. 13 A.
Em viagem até Manáos, cOrn e?cala

pelo Pará, este yapoJ; -toçajra n'este
porto, aonde recebera passageiros,cargas
viva- e morta, ate o dia 20 de Dezembro
corrente.

Sobre fretes e informações traefa se :
—em Sobral, no ereriptorio de Emasto
D. de Albuquerqua, e neste porto com

OS AGENTES:

(3) ALBUQÜ!fltlQNJ3 & C;a
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Um compromisso ha dias tomado, que
se nos impõe como o mais imperioso dos
deveres, vae ser b/.je solvido.

Motivos imprevistos nos impediram de
noticiara sumptuosa festa, *^>or occasião
do consórcio do nosso joveu amigo Oso*
rio Martins, realizadu no dia 25 do mez

passado, cora a gentil senhorita Cecy

poético e espaçoso caramancbão de jas-
mineiro em flor, illuminado com pro-
fusão, fez-se uma roda lusidia de cava-
lheiros respeitáveis, circulando por alli,
a curtos intervalos, ás bandejas de be-
bidas finas e frescas. Dir se-ia um re-
canto paradisíaco de ignoto mundo, dis-

posto para uma reunião de deuses © de
nymphas...

0UT.R'0RA E HOJ H

Faz annos hoje que, na capital da grande
metrópole francesa, tinou-se S. M. o Sr. D.
Pudro 2.°, ex Imperador do Brasil.

Fará os que amam a justiça e prosam sua
dignidade, para os patriotas sinceros que

E a musica, emcatadupas de harmo- trabalham somente para a prosperidade e
nia, fallava às almas apaixonadas, lá

Araújo, filha dilecta do nosso «wh , d 
' 

^ 8alõe8 famado8 e SUU1.
amigo Coronel J°» 

^areaço 
i Ata*ajo o9 ^ 

^
chefe da conceituada fii-maJ. Lourenço. J num 

fmu_& C*. do lpu. E que o Rebate, esteve i¦¦/ * 777 , , *, 1¦ . j v V a ¦ J\Jnma frou roçagante de sedas claras, a real-
privado por alguns dias do impulso ma- * ^ 

^ ^ 
-^

temi que lhe ministra sempre o se» 1 
ari6tocl.atica9,Sv6rgadas a0 der,lier

director, T-que esteve algo mcommo-: °
dado,—e, assim, fazendo um trocadilho, ioateau' ^

podemos dizer, com muita propriedade **
de expressão: -V. Loyola é o Rebate ein] A noite ia já em meio, quando come

bem estar da Nação, embora republicanos
convictos, a data de hoje deve ser de saúda»
des e pesar; saudades polo desapparecimento
do magnânimo imperador, que t£o sabia e
justiceiramente governou ò Brasil por espa»
ço de meio século, e pesar, pela transforma-,
ção dolorosa que so operou ern nossa Pátria,
que, de meiga e iugenua sertaneja, que era,
quando lhe presidia os destinos aqueile ca-
racter de oiro, tornou-se, cora esta itepu-

SOIREE
Esplendida a spirée oftereci-

da ao belio sexo, realisa •& em
a noite de 8 do corrente, na
sede do «Grêmio Sobralense»!

Essa festa, foi abrilhantada
pelo que tem Hobral de mais
selecto na fina flor de sua elite.

As dansas, sempre .anirmdis-
simas, prolongaram-se até alta
ip,drugada.

A's 12 da notóe foi servida
sumptuosa meza de doces, mas-
sar- e vinhos generosos. Apôs,
continuaram ainda as walsas,

• i

ifigura de homem e o Rebate ó V. Loyola ! çou a ser servida magnífica mesa de A blica das Arábias, ianpudeute cocotte de bou« \ CadenCiauaS e DeilSS, poi* Qü

i

l

7-

em formato de jornal.
Dito isto, tentemos descrever, se ó

possivel á uma penna em convalescença, so eloqüente companheiro, Coronel João
* Barbosa de Paula Pessoa^ que, em phra-

zes felizes, bellas na forma, profundas
nos conceitos, perorou um bom quarto
de hora, dissertando sobre o casamento,
base fundamental da familia e da so-
ciedade. As suas ultimas palavras foram
coroadas por uma salva prolongada de
palmas.

Em seguida íallou o Sr. Manoel Ri-
beiro de Miranda, cujo brinde, ora poe-
tico, ora commovente—aqui, tradusindo
a alegria, o praser que inundam osco-
rações de dois entes que se amara, no
momento em que se unem pelos elos
indissolúveis do casamento,—alli, evo-
cando um .páBsàdo descuidoso, nesses

;o que foi essa festa de nupcias, 'da 
qual

ainda conservamos a mais agradável
impressão, mixto de alegria e saudades,
que se acçumulam em nosso coração,
agradecido ao fidalgo acolhimento que
nos foi dispensado na bella cidade ba-
nhada pelo crystalino regato do ípuçaba.

S.' * ¦
* *

Logo pela manhã foi cantada missa
em acção de graça, pelo feliz enlace dos
jovens nubentes. A' ella assistiram, além
dos noivos e suas, respectivas familias,
muitas pessoas gradas, senhoras, senho-
ritas e cavalheiros—todos vestidos a pri»
mor. A orçhestra esteve sob a direcção

iguarias raras e vinhos capitosoS. levards, mercadejando, escandalosamente, sua ^g g, profusão do lUZOS UUtíl
Ao dessert empunhou a sua taça o nos dignidade;VY.erdadeira megera, de quem os onrju|ar poetiCO de rendas defogenB| como abe|log jjQgpQg fa trançaslou'

do joven e intelligentissimo maestrino ». íei:zea ja
W. Corrêa, activo commerciante e mu-)r idos como am 80oho cheio de ia
sico nas s^uas horas de laser. e amor,-acolá, relembrando o vácuo

As li horas foi servido no palacete
do Coronel José Lourenço—recentemen-
te construído—que se achava ricamente

homens de consciência limpa
diante de uma avantesma. i

* *
Com o advento da Republica, subiu ao

throno, S M. a ladroeira, tendo o cynismo
por secretario.

Extinguiu-se, ó certo, com a queda do Im>
perio, o predomínio d'uma raça usurpadôra,
mas, em compensação, deu-nos a Republica
vinte e uma sanguessugas que chupam, noi-
te e dia, n'um descaramento revoltante, as
ultimas gottas de sangue d'esfca Pátria, tão
digna de melhor sorte.

Fomos engodados, não ha duvida, com a
vinda d'esta malfadada Republica.

Depuseram, em nosso nome, o saudosissU

ras—-esplendidas nuances de
cores variegada^—nas íoilettM
seleccionadas com apurado
gosto.emmoldurando rostos an-
gélicos, de neve e rosa.entre o
brasilio jambo e uma nesga de
céo enluarado dos trópicos.

Da parte ák distincta com-
missão o agrado se estendia a
todos os convivas: tudo cor-
reu com a máiòrordem, 4© co-

infância, que passam 
' mo D. Pedro 2 °; expulsaram a familia, impe-, j meÇO a fim. \\

rial do coração da Pátria, cuja ferida ainda] ImpreSSãO agrada Vel perdll?

que se fizera naquelle lar, com a morte
precoce do seu anjo tutelar, mãe extre
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decorado, lauto almoço, onde vimos a
fina flor da sociedade ipuense brilhante-
mente representada—e muitas pessoas
agradas de'logares convisinhos, como no-
meadamente Camocim, Sobral, Ipueiras
e Caratlieüs. A mesa, em forma de U,
brilhava por entre porcellanas caras, vi-
dros custosos e metaes polidos, bem dis-
postos sobre linhos alvissimos?, emergin
do d'entre jarros dé fiores naturaes, que
espargiam pelo ambiente um doce per-
iiiioe de rosaes e jasmiueiros em flor.

ii\)i servido abundante e variadissimo
cardápio, habilmente preparado pelo
Sr. Mouoel í^osa,. qüe de Sobral fora
chamado para este fim.

Ao champagne foram levantados di-
versos brindes, d'entre os quaes conser-
vamos os seguintes: _

Do Sr. Antônio Leitão aos noivos e
ao nosso amigo particular, Sr. A. Mont'
Alverue Filho e á sua gentil esposa;

Do nosso companheiro e amigo Coro-
nel João Barbosa de Paula Pessoa aos
noivos e aos seus dignos progenitores;

Do Revrd, Padre Máximo Peitosa ao
nosso venerando amigo, Sr. Coronel
Alexaudre Soares, e á sua extremosa
companheira, que, nesse dia, viam pas-
sar o seu 30.° anno de união conjugai;

Do riosAp amigo Corouei Manoel Au-
gusto Magalhães á seus amigos Coronel;
João Barbosa e V. Loyola:v WvD& João Barbosa agradecendo, por si
e por set^corapanbeiro V. Loyola;
i Ainda dè\Jóâo Barbosa ao Coronel Jo-
sé Lourenço, ao seu sócio Àlverne Ei-
lho eaos seus auxiliares de cõmmercio,
representados na pessoa do nosso amigo
e activo correspondeu^ do Rebate, Ca-
pitão Francisco Bricio Ma^sihães.

Era 1 hora da tarde quandoNjeiminou
o banquete, no correr do qual chiÇoro

mosa, esposa modello, que fora D. Mi-
mosa, a mal lograda companheira do Co-
ronel José Lourenço,—numa porção de
phrases, qual mais feliz, mais cheia de
sentimento, de quando em quando in-
terrompidas pelos applausos, terminou
brindando aos noivos, desejando-lhes
uma larga messe de Venturas e felici-
dades.

Fallaram ainda o Dr. João Thomé de
Saboya e Silva, congratulando-se com
o Coronel José Lourenço; e João Bar-
bosa, que brindou ao bello sexo ipueuse.

E, ao terminar essa festa, que perdu-
ra ainda em nossa reminiscencia, nota?

hoje sangra; proclamaram a Republica, go-
verno do povo pelo povo; {mirabiledidu), nos
proinetteratn mundo» .e fundos; e nó$, incon-
scientes, bestialisados, na phrase magistral
de Aristides Lobo, embriagados pelo canto
de sereia, adheiiraos ao movimento de 15 de
Novembro, como a um sol benetico, que en-
tão surgisse, para varrer dè nosso céo, as
manchas deixadas pelo regimen decahido.

Logo após, começaram a apparecer, como
por encanto, diversas figurinhas que toram
se apossando das vinte e uma ex-provincias,
sendo, quasi todas, do jaez do Presidente do
Ceará, governador perpetuo du mesmo, e
perpetuo sugadur de seu erário.

ra ainda na lembrança de to-
dos nós, dessa festa esplendida
e bôa, que tà.a%> nos deleitou,

-Pelas attenções fidalgas com
que fomos cumulados agrade-
cemos a todos da commissão,
especialmente a Oriano Me«-
de3,que levou a sua gentileza
ao extremo de penhorar nos.

*

Por toda a parte, os
va-se no semblante de cada um a satis , , , .

-jj j u o roubo impera escandalosamente,
facção e a saudade estampadas bemi ., ... 7 Se quando Monarchia, o Brasil ti
visíveis.

Nòs, que do Coronel José Lourenço
de Araújo e de todos os seus tivemos o

| mais fidalgo e captivante acolhimento,
deixamos-lhes aqui expressos os nossos j-lhe para esses vampiros encasacados dissk
mais sinceros agradecimentos, sentindo j parem em orgias satânicas, o que tanto nos

que a nossa penna, na debilidade de custa ganhar.

Terminou com missa canta-
da, no dia 13, a festividade
de Santa Luzia, na egreja do

impostos chovem e MillinO DeUS. 7

nha suas
misérias, hoje as tem, era maior * escala e
multiplicadas sob diversas' formas.

E o povo que gema, e o povo que traba-

uma convalescença, não possa ter ar
roubos co.ndoureiros, para descrever com
precisão esse quadro bello e sublime, que
ainda nos tere a retiua.

v/íVisisitaraoi-nos os nos? ^ íarai-
gos amigos Antônio Ferreira
Guimarães e João Hercilio Fer-
nandes, da IVferúóea.

Elles, porem, que aproveitem esta quadra
de falcatruas e 'de deíicits, de desfalques e
de roubalheiras, que ora atravessamos, que
tempo virá em que a Nação recobrará sua
autonomia, íasendo da Republica uma in*

'' GTR GO HE RMO 3 stituição abraçada unanimemente pelos brasi-
Domingo, com o beueficio da joven leiros, e expulsando esses tyrannos, que lhej

artistasinha^Victoria Hermosa, deu esse j confiscam os bens, lhe conspurcam as leis
circo o seu espectaculo de despedida.

Foi uma caí-a relativamente pequena.
Os trabalhos, como sempre, agradaram.
O Circo Hermosa seguiu para o Ipú.

onde vae fazer uma temporada.
O Rebate o recornmenda a seus ami-

gos dalli, pedindo-lhes para essa trou-
pe de artistas o seu melhor acolhimento.

Custodio Couto e Júlio Hermosa, tra-
zfudo-nos suas despedidas, em seu no-
me e em nome do circo, pediram-nos

nel José Lourenço e suas exmas. IS&fe, 1 Para a^adecer a família sobralense, á

Alverne Filho, D. Mariquinhas Soarei,faP«zeada ^sta terra, o acolhimento

Bricio Magalhães, foram de um agrado
e delicadeza sobremodo eaptivantes.

7,
*

* *

que lhes prodigalizaram.
A todos desejamos mil prosperidades.

e lhe tolhera a liberdade,
E para punição d'esses vândalos, á Justiça

resplandecente como um sol no zenith, sur*
gira então, e, em nome da dignidade nacio-
nal, lhes apontará as grades de urna en*
xovia, ou as masmorras de uma Sibéria.

,. Comocim,-— 6—12 —909. A
Nestorina d'A VILA.

ELIHRDE
Attesto que tenho empregado com re*

sultado satistaetorio na minha clinica,
contra a eyphilis e as suas manifesta-
ções, o Elixir de Mururé, de Bernardo
Caldas.

S. Luiz do Maranhão, Fevereiro de
1905.

Dr. Carlos Peixoto Costa Rodrigues^
Reconheço a letra da assignatura supra.

O Tabelliâo
Joaquim Pedro Machado.

'FALLECIMENTÒS

Falleuceu nesta cidade,, em
conseqüência de uma conges-
tão cerebral, a Exma. Senra.
D. MariaLuizaPimenteL filha

A's 5 1/2 horas da tarde effectuou-se ] teg em atras0 queo consórcio, cobiçando pelo contracto ? assigDaturas veucidas.
——¦——'*>—'¦

Fasta .de-Natal
Com a arvorada da bandei-

ra, começou »o dia 15 atra-
dicional festa de natal, cujo! do finado Major João Rodrigues
novenario está sendo feito so- Pimentel.

.0 rebate VeàQ aos seus assignan-ij Q m t t ido bft Damos-pesames á sua exma.
s em atraso que mandem pagar suas .. VM"l,«" r ^...t,.,,-temente con ornoo.. famüia.especialmente ac-s seud

¦•-^w irmãos,João Rodrigues Fimen-
De Jacaré estiveram entre tel e D. Luizinha Pimentel.JUBT

civil, que realisou-se no palacete do
pae da noiva, e, em seguida, celebrou- jj
se a ceremonia religiosa, na egreja Ma- . (
triz, sendo officiante o vigário da tro-! Deve começar na, próxima nós os nossos amigos Pergen
guezia, Padre Máximo Feitosa. Após fgegund a -feira a 3a. I .e ultima tino Costa, F. Bhaé de Ma
eKresS(.ram todosá casa da testa, cujos |gegsao 1udiciaria deste temo, Cêdo e JoãoRubtU.salões, profusamente illuminados, vimos ?repletos de cavalheiros distinctos, se- UO corrente anno. ,

— (^ l
nhoras e senhoritas foímosas;ém toületes SabemOS terem -jrês proces
-leforlado d, apmivci e coutortavel sos preparedofj 

- \ julgamen-. se a 6levliçSl) dé veaameutüS
enda do Coronel José Lourenço, no to. ,; j d9 teri'a e mar-

O dr. Nilo Peça a ha, em vista das
excessivas deépèsàs orçHrnôtitarias.oppõe-

das forças
vi

H\ Damos com as devidas
reservas a noticia, de que o
pA Accioly, adoentado, suspen-
deu <Aseu passeiosínho ao Hio.

Seguiu, porém, o sr. gervam
(Domingues Carneiro.
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Guerra do Paraguai
INÉDITO.

[Conclusão)
(De ura manuspripto (copia) encontra"
do na Ibiapina, composto por um sol-
dado cearense, cujo nome ae ignora,
o qual milifcoi» n\ guerra do Paraguai.
Nas rimas e aig-rma.s vezes por força
da metritieação guar<ia-se a pronun-
cia natural, o que adeante servi vá
de muito para o estudo da lingua-
gem brazileira.)

Metteu o pé no vapor
Em o Rio de Janeiro,
E foi saltar n'Assurapção
Co seu povo brazileiro;
Já foi quem mandou no fogo
Do combate do Carneiro.

60 Quando findou o combate
Gritou o conde de Eu:
Não desertem, meus soldados,
Tenham fé na mãe de Deus,
Qüe aquelle infame infiel
Quem vem dar-lhe fim sou eu.

61 O Lopes viu que morria,
Escreveu ao conde de Eu,
Para fazer paz cora êlle
Cem milhões lhe offereceu,
E o conde tez tanta conta

• Qae nem resposta lhe deu.

62 Disse à nação argentina
Al liada do Brazi:
Si nós pensasse que havia
Paiz como este iucivi,
Nòs estava em nossa, pátria,
Nem cá haverá de vi.

63 «Disjsero então os ouvintes :
Nòs estava consolado,

,. -Si visse o Lopes morto,
On então preso, amarrado;
O trabalho desta.guerra
Dava por bem empregado.

Gritou o conde de Eu
Cuma voz heróica e forte,
O Ozorio e o Câmara
Disseram da mesma sorte :
A paz que se faz com elle
E' prendei-o, ou darrlhe morte...

65 Escreveu o conde de En
Dizendo a Solano Lopes
Que rendesse as armas fracas,
As armas de mais em porte,
Porque elle ou so rendia,
Ou soffria a dor da morte.

66 O Lopes lhe respondeu ;,>
C imo ura doutor entendido,
Que era mais fácil dizer-se

\ Que o i^pes tinha morrido,
v ücí 'que se dizer que estava

- No Brazil preso' ou rendido.,
67 Gritou o Câmara aos soldados -

E aos seus officiaes •. - .."•'¦.-*
Quero o Lopes preso Ou morto
Nos campos do Paraguai; ,v;'Sem vel o preso ou rendido
Daqui nào voltarei mais.

Disse o Ozorio eo Caraara :
Si nos campos se encontra,
Tenham fé na mãe de Deus,'Na 

magestade itnpriá
Qne embora nos custe caro j|
Seii retrato hei de leva.

No lógãr. mais importante
Mandou botar dez mil home
Para que.as pontos tomassem,
.. . . (íaltà) ....
Porque ou elleí. se rendiam,

--Ou então morria a fome.
O Lopes se regressou

Pras margens do Aquidaban;
Mandou um de seus soldados
Vigiar em terra xà
Ver si via Brazileiro
Um dia pela mao han.

Eáte vigia foi morto
Pelo exorto brazileiro;
Elle mandou o segundo
Morreu; foi ella o terceiro;
0 Gamara o viu, foi dizendo:
Seja morto ou prisioneiro.

Disse que elle se.entregasse,
Que nã*> lhe fazia mal:
Pois tu bem sabes qne tenho
As ordens do gene V,
On tu morres, uu vaes preso,
Que é a pr.de nüj'. r h1.

O Lopes Ilr* respond'. u :
Fica certo, Brazileiro,
Que é mais fácil se dizê
Na bola do mundo inteiro
Que o Lop\s morreu na guerra
Do que-tli prisioneiro,

I

Deixa dessa opinião;
Te entrega prisioneiro,
Ninguém te maltrata não,
Só quero que tu vas visto
No Brazil pela nação.

75 O Lopes lhe respondeu:
Bem sei que tu não és fraco,
E's general destinado,
Mas não me metes no saco,
Que um homem como eu
Nào se entrega a macaco.

76 Voltou as rédea ao cavallo,
E correu desesperado,
A ver si ganhava o bosque,
Aonde fosse guardado;
Porém com pouco, expirou

.Nas mãos do Xico Diabo.
77 A's onze horas do dia

No logar Cerro Cora
Morreu Francisco Solano
Na.sua pátria nata,
Tendo mãe e mana presa
Pra nesse dia mata.

78 Gritou o Câmara aos soldados
Corre, que o cavallo é teu,
E vais pedir as alviças
Ao nosso Coude^fEu,
Diz que a guerra se acabou
Que o selvage ja morreu. _

79 Exulta, Brazil da sorte,
Que cessou o impustd;

"¦;«,.-, 
A guerra cruel sangrenta
Deante de nòs se acabou
Morreu Francisco Solano,
O'monstro—cruel, traidô.

80 Mil vivas merecem ter .'.
Os bravo heroes da nação :.....
Viva João Nunes Barreto
Viva Osório e Gurjão
Viva o Conde de Pelotas
Que acabou cos valentão 1

81 Viva o general Osório,
Bravo de tanta valia^
E viva o conde d'Eu,
Membro da real famia;
Si elle não too.se a guerra
Nunca ella se acabaria!

82 Tambem digamos que viva
O almirante Barroso,
Um bravo heroe do Brazil

* U.m guerreiro generoso;
Hoje está curto da vista
Com muita razão xoroso.

83 Viva o duque de Caxias,
Como nobre generá

/ Apesar que elle voltou
Por não poder peleja,
Mas deixou quasi acabada
A guerra do Paraguá.

84 Viva dom Pedro segundo,
O pae commum da .nação !
Viva, viva o conde Eu,
'Generaes e capitão!
Viva os defensò.da pátria.!
Louvores á Conceição 1

(Da colleção de Bias Mendes )
Sobral, Março de 1892.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
ÜE-

Um irmão do Sr. José Adonias de
Araujo—o que só, uza ceroulas de seda
e muda derôpa trez vezes ão dia —que-
rendo de qualquer forma ferir a minha
dignidade,públicou no «Jornal do Norte»

I desta cidade, de 8 do corrente mez. umas
! sandices a que deu o nome de

rainha responsabilidade,os quaes tambem
tinham a assignatúra de dois» distinctos
cavalheiros da nossa sociedade.

A pergunta que de momento occorre-
me è se esses «distinctos cavalheiros»

j são de industria ; mas não quero offeu-
del-osaqui, porque estou certo de não
serem elles responsáveis pela referida

publicação, e se tivessem conhecimen
to antes impediriam que fosse publicada.

A raenor discussão ào assumpto neste
momento,pela imprensa me è prejudici-
al, mas o publico nada tem cora isto e

quer é saber se de facto a àccusação
do «ãmig.)» do Sr. Affonso Bezerra Li'
raa tem fundamento

Como disse acima, sou inimigo das
meias—palavras, da conversa entre os
dentes, e ao contrario, gosto é da cousa
franca, clara, rasgada m«smo.

Sou eu o acciuado, o injuriado; me é

portanto lie;to, desde que se trata de
uma defeza perante o publico, pedir ao
meu aceusador que se explique melhor
sobre o assumpto : publique sem rebu-
ços pela imprensa (eu pugarei a despe*
za da publicaçã •), primeiro quaes foram
os títulos que eu, tendo -os assignado,

pára «prejudicar credores» desconhecia
minha firma; segundo as suas datas e o
valor; terceiro os nomes do endossaute
e do portador; quartJ a sua espécie;

quinto finalmente os nomes dos distin-

Jctos cavalheiros que como testemu-
nhas figuram nos mesmos titulos.

O que eu primeiro devia exigir era

que o «amigo» do Sr. Affonso Bezerra
Lima tirasse a mascara para poder vir a

publico; porém a minha questão é com
o publibo, além do que, acho que o nome
do raeu aceusador por extenso, é syno-
nimo de—BiItre—e, portanto, nada in-
flúe que venha mesmo sob o anonyma-
to, com tanto que publique o que pedi
a fim de o publico ficar bem sciente dé

que Severino Athayde é um falsário.
O interesse como se vê, é de S Mercê
—o amigo do Sr. Aff nso Bezerra Lima.

Pre vi no, porém, ao irmão do Sr. Ado-
nias, que:—1.° Se S. Mercê não publi-
car com os pontos nos ii o fact > de que
me aceusa levianamente, ficará colloca-
do na valia commum dos biltres da sua
espécie; 2° por isto mesmo, não poderá
enfrentar-me em parte alguma, tendo
que baixar o olhar e mudar de caminho
sempre que avistar-me; 3 o 

que fico
habilitado a dizer que S. Mercê nem
mesmo embuçado na capa escura do
arionymato p»de uivar; 4° que as bo-
çalidades de S Mercê, engrossando o
seu collega e amigo Affon o Bezerra
Lima—o amanuense da meza de Rendas
do Araçaty—ora incurso nas penas do
art. 252 do código penal,- de accordo
com o parecer do intelligente e activo
representante dá Justiça publica deste
Terrao^ ficam reduzidas ao que eram an-
tes de serem publicadas; 5 o finalmente
que o Sr. Affonso Bezerra Lima, pode,
não duvido, galgar o logar de Juiz era
Camocim, mas para julgar as questões
suscitadas entre os prezos.

Vê o publico que fui. atò generoso
cora o meu detractor e só a elle cora-
pe te justificar-se fazendo resaltar o seu
nome, aliás o seu critério e consequen-
temente esmagar-me perantfâ o publico.

;ale- se!»

- aberta tò a assignatúra de «Amigo».
I Uma resposta minha, ao biltre que
I paya dizer umas bobices tão chatas quan-
| to a sua pessoa,—teve necessidade de
' envolver-se no manto negro do anoay-

• mato, é atè incabida.
{ Eu, tudo quanto publico, bem oi\ mal,
[certo ou errado é soba responsabilidade
; do raeu nome, porque sou inimigo das

j| meias—palavras; gosto da franqueza.
; da lealdade em tudo—o melhor caminho

para chegar se á evidencia dos factos.'-•¦ Oí meus detractorési devinm, portanto,
ine pagar na mesma' moeda.

Mas, ó que eu posso fallar alto ebem
alto e elles não podem.

E assim é que eu vou arrolhand'* a
bocca de cada um, de vez em quan i.».

i Agora chegou a vez do «ceroulas de
seda».

Diz o amigo do Sr. xiffimso Bezorra
Lima, depois de engrossai o tolamente;

Num arrogante «E ....
S. Mercê—o amigo do Sr. Affonso Be-
zerra Lima—, ameaçou-me de cacete,"
faca, rewolver, rifle, caluranias, injurias
etc. Eu, porém, cora os meus 30 annos

^"3" j ainda não aprendi a. ter medo, e na
1 terra só conheci um homem, que infe-
Iizmente ja não existe, que tinha aueto-
ridadè para mandar-me calar—foi meu

*• v-y- ¦ ' .o

^Assim,a con selho ao irmão do Sr. Ado»
uias que quando tiver de publicar as
.suas sandices,! antes .consulte ao seu ir-
mão-chefe e ao seu amigo-soci.V—José
Adonias de. Araujo é Coronel Eranciseo
Freire Napoleâo—aquelle indígitado co-
mo passador de dinheiro falso e este
administrador d?is rendas publicas do
Estado, neste municipio, nara li war-me
de gastar papel, penna, tiuta e tempo
respondendo tolices.

Camocim, 11 de Dezembro ãe 1909.
S©-y-erír_o -A.ts±xa;y-cle
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Todos os produetos do Sr. Bernardo Cal-
das encontram-se:—oest» cidade, na «D:og'«-
ria Guimarães», do Sr Júlio 

"Ouui.arães, na
raa Senador Paula, e na «Pharmficia doi.
Pobres», do pharmaceutico A, Cláudio Rart-
g*el, na Rua da Aurora. Em Camocim ria
Pharmacia do sr. Joaquim Arihnr da Car-
valho; e no Ipú.na tLoja Cáratlieús», de Luiz,
Jacome de Mello.

Tem A SUA FAMA NA VOZ D' POVO!

co Silveira, oura: sarnas TABOaS DE CEDRO, de 10 e í.|2
que eu, com o fim de prejudicar cr *- \ gallicaç, turaores gora- t palmos,—têm grande deposito—J. Lou*
dores, declarei serem falsos titulos de!mosos e r»íb.e\xru»a.tisxrLo- 
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;^^ "" Empreza de 8avegaçao
L. LORBNTZBN

Este vapor carregará todos os mezes,
a 10 em Pernambuco, passando por es •
te pon»- cm viagem até Manáos.

Dispõe dé vastas aocommodações para
cargas viva e morta; e recebe passageiros
de l.a e 2.tt classes.

Além desta, a Empreza L. Lorrntzem
mantém o serviço regular de uma li-
nha directa de Camocim ao Pará,

Para qualquer negocio tracta-se com
os Agentes

Nicoláu ê Carneiro.
Camocim, 19 de Novembro de 1909.
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SOBRAL-LARfiO DO ROSARfO—SOBRAL..-
-<»!»&!Sfira^

Fadara F- LixLlxswres leccio-
na SPox-tj-u-gixez, Franoez ©
Gr-eo@rx»apla.±a) na casa*-de sua resi-
dencia a praça Duque de Caxias

gfiKKBBWaiB^

Avisos Especiaes
Dr. Luiz Gosta

Medico cia 33. dLe F. de
SOBBAL

Acceita chamados para esta cidade
e logares do interior
Rezidenoia=I P U '

í^aãMwwraoOTi^

'MEDICtt 
E CARTEIRO

IDéu consultas das 8 'ás IO
Inovas cia rn.axx.lxai tx -"PHARMACIA MARINHO47
CHAMADOS A QUALQUER HORA. '

Acoeita-os tamoera
para os poxttios servidos

•pela Estacada de Perro
e outros próximos a

Sobral

Dr. Ribeiro da Frota
MBDIOO

Son8ultas= de 8 ás 10 da manhã na"PHARMACIA FUiMGÜL'
Chamados a qualquer hora

Acceita também ch.amado3 para os
logares servidos pela e3trada de ferro

e para os próximos é e3ta cidade.
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CASAL,

Itão fabricando
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José Pedro Soares Sobrinho tem abei to
o Seu 'Gabinete dentário á rua da Au
rora oiuU poderá ser procurado da 7

Ms 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

chegado' aposso conhecimento que os Srs.
2UTMAPJ.es & COMP., do Maranhão, es-

cigarros, cujo rotulo ê em
ao aue usamos nos nossos

tudo sêmen
íhante

HÜTEL-RUFISSO
B3EO0lleiites oori3.xxi.odoa

Locai arejado e no centro da cidade
Mesa bem preparada e acceiadiss-ma

Preços módicos
jBOISTO A pOBTA

=Rua Coronel Joaquim Ribeiro =•

;

Nesta .redacçao informa se quem tem
¦ ,um novo, de DORNER, para vender.

JE' côr de nogueira, com bôa capa
cadeira, estrado, pis de vidro & & &.

Para mais informações dirijam-se ao
director do REBATE.

.. Areai, "i ° districto, muuicipio de Pelotas
lu^erjfeyereir-o de 1001*. ;

IUmos/8rs, Viuva Silpeira & Filho
E' çqm immcsnsó prazer ^p-'escrevo a VV.

BS. communicando o facto exJifaonji nario de
uma importante cura, de iim^erida horri-
vel, que tinha na perna esquerda, ;ha 10
para 11 annos, que me impossítjilitjiya da
minha' protJssão de parteira, depois de tei%"recorrido a muitos medicamentos, receitado^' br

protestamos contra este acto criminoso, visto como a - dita marca E' DE NOSSA
PROPRIEDADE, conforme registro feito nas Juntas Gommemaes desta prraça^e-

do Rio de Janeiro, constante da publicação feita em devido tempo pêlo" 
"'

DIÁRIO OFFiGIALi da Republica.
Acabamos de intimar áquelles Srs. para retirarem da circulação aquella marca,'* que somente nós podemos uzar, estando resolvidos a propor

acção criminal no caso de não sermos attendidos. /¦
Prevenimos portanto aos nos'sos numerosos freguezes e aos consumidores
em geral que os VS«.D jflLDH5IR.OS «a3.G-^'»»:<3S

i

são fa
meira

briéados unicamente por nós, continuando a.empregar na sua confecção, fumo de pri-
qualidade e papel com o seguinte carimbo duplo, impresso a letras €aguafe a tinta
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por diversos meaicos, ;8|xn nHnç|i-poaerrpp^r%í
melhoras, aconselh|,#Apór üníia:. ifp^s^^ ,d© f

XIÚ M NOGÜSlIiAr.SALSA, CAp,élA'E
nf.í-..,r.r;-iiS -,»»v*. .iftx3/!'$' d ai . iVt .a-- ¦•'•í.fJij
GUAYaCO, torinuíâ^ finado l^iarmacelíti-
co e Ohimico JoáKi^^jva Silveira do qual
tomei 18 frascos deste ''poderoso modicamen-
to me>encoutro rudicalmento curada^ para
prova da vedado.tenho a cicatria para mos-
trar a quem^duvid^r, não teudo outros meios
em que me>a2h'í> 'possuída, peço e aceitar
corno prova de reconhecimento eate humilde
aítesíado, podendo fiizer delie o uso que-eu-
tonder para bem dos qne soffrem como eu
aoííVia'—De Vmeés. Cril » Obr a

Lvdia Mama Ferreira,
(Firma reconliecida).

Vendo- se na?; boas pharmacias e

W-

dr('gfir3â(3 tíefrtá cidade, e nas aele Ko5
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ZIG-ZAG

íTeíiM%port^^|òtó^^ exigir os verdadeiros cigarros ZIGZAG,. fabricado p«r

M; iWíliiiiP PiiiPf fH ÉÉ8É8 Rfíflh;rin0 IflSi lf-H'l^
SR iiiili

lS-fem^C3A. IDO FERRfelRA-l lÜiaiíS

Fabrica—Rio Grande do Sal
P È L O T A S i

Cartões de viíito~=írnprímem -so.em 5
miiiuiüs-—nesta EMPüEZA.

Káa 4^% ^A #* I r^% #% ipti ^ ^ ^^ #¦% w* éf%

o

Ooi
rn

O
o
O

o
o
TJ
>!

S
>

>

i

m
o
73

I

'•d - 
. ,,-^ ..a,

2
¦'fií

O !'v'

O

- _¦ ¦"• ÜBBE5IZ3Z-2li -"'"*

'


